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UFV divulga o resultado do Vestibular/94 
efetivagio da matricula, con- 
forme cado em maté- 
ria nesta edição do Jornal da 
UFV. O nho-comparecimento 
para a matricula será entendi- 
do como desisténcia e, nesse 
caso, a Universidade convo- 
carf novos candidatos, por 

n relação dos candida- 
tos aprovados ¢ a lista de 

dos estho convocados para a  espera. 

Aprovados no vestibular podem 
pleitear bolsa 
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SEARA/94 tem início no 
próximo dia 12 

Matrícula dos calouros será nos dias 

e oito de fevereiro sete 
A matrícula inicial dos 

candidatos aprovados no Ves- 
tibular/94 da UFV deverá ser 
feita nos dias sete € oito do 
fevereiro, de acordo com o 
escalonamento estabelecido. 

Os interessados deverão 
comparecer ao Salão Nobre 
do Edificio Arthur Bernardes 
com os seguintes documentos: 
certidio de nascimento, cédu- 
la de identidade, titulo de 
eleitor, comprovante de estar 
em dia com o servico militar ¢ 
histérico escolar do curso de 
segundo grau. Todos deverão 
ser entregues na forma de xe 
rocópias, exceto o histórico 
escolar, serd aceito apo- 
nas o original. À cópia da 
certidão somente será aceita 
se estiver legível e se o origi- 
nal não tiver tarjas. A taxa de 
matrícula é CRS 8.000,00. 

O escalonamento das ma- 
trículas determina que os es- 
tudantes com as iniciais dos 
nomes de A a J vão fazer suas 
matrículas de 8 a 11 heos 
demais, das 14 às 17 h, 

No dia sete, serão feitas 
as matrículas dos cursos de 
Arquitetura é Urbanismo, 
Biologia, Ciências Econômi- 
cas, Economia Doméstica, 
Educação Física, Engenharia 
Civil, Engenharia de Agri- 
mensura, Física, Letras, Ma 
temática, Pedagogia, Química 
e Tecnólogo em Latícínios, 
No dia seguinte, será a vez 
dos cursos de Administração, 

habilitação 

nharia de Alimentos, Enge- 
nharia Florestal, Informática, 

Medicina — Veterinária, Nu- 
trição e Zootecnia. 

O candidato que não 
comparecer na data estabele- 
cida ou que não apresentar a 
documentacho completa per- 
derá o direito à matrícula. 

O candidato classificado 
para determinada - diversifi- 
cação do curso de Letras (ba- 
charelado ou licenciatura) de- 
verá optar, ao se matricular, 
pela habilitação pretendida. 

A partir do dia 16 de fe- 
vereiro, serão chamados à 

ocupar as vagas dos candida- 
tos classificados que não se 
matricularam no período pre- 
visto os candidatos náo-elimi- 
nados, pela ordem decrescen- 
te do total de pontos, até o 
limite das vagas om cada cur- 
so. 

UFV participa da implantação de usina de 
reciclagem em Coimbra 

Aspecto da usina de reciclagem a ser inaugurada em Coimbra. 
A Prefeitura Munícipal de 

Coimbra (PMC) irá insugu- 
rar, neste ingo, naquela 
cidade, uma Usina Simplifi- 
cada de Reciclagem e Com- 
postagem pam o tratamento 
de lixo urbano produzido no 

' Parcieio. da Usina. fol 
desen Laborntó- 
o de (L:‘"S-m&h e 

A) do sz'— 

Cniversidade Federal de de 
tamento de 
da 

Vigosa, por meio de um 
convênio firmado entre a 
UFV e a PMC no dia três de 
novembro de 1993. 

Construida em apenas 63 
dias úteis, a Usina de Coim- 
bra tem capacidade nominal 

tratar até 15 toncladas de 
lixo por dia, o que permitirá 
produzir, = aproximadamente, 
170 toneladas de composto e 
120 toneladas de materiais re- 
cicláveis por més. Esta capa- 
cidade representa uma enorme 

economia de energia e recur- 
508 naturais. 

gundo o coordenador 
do LESA, professor João 
Tindco Percira Neto, a im 
plantação da Usina deve gerar 
15 empregos diretos, além de 
vários outros beneficios para 
n cconomin da região, advin- 
dos da comercializagio dos 
produtos  reciclados € 
composto orgânico. 

© modelo tecnoldgico uti- 
lizado na Usina de Coimbra já 
despertou interesse da ONU 
(por meio de publicações in- 
temacionais), cujo represen- 
tante visitou as instalagdes e 
acertou detalhes com o reitor 
da UFV, professor Antonio 
Lima Bandeira, e com o coor- 
donador do LESA para a im- 
plantagiio  deste uqu(u em 
outros países, como a Índia, 
China ¢ alguns da África. 

Com a implantação da 
Usina de Coimbra, a UFV 
contribui para a solução de 
um problema que transcende a 
abordagem técnica, cumprin- 
do, antes de mais nada, uma 
função social, meio do 
repasse dos resultados de seus 
trabalhos de pesquisa na área 
do lixo urbano à comunidade. 
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Ginastica olimpica e trampolim tiveram 

ros, em sua fase regional, foi 
feita « para a for- 
mação da seleção de gindstica 
olimpica, da 20° Delegacia 

em no- UFV. participaram, 

Fom de Ginástica 
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como Nova Era, Itabira, 
Idina, Muríaé, Juiz de 

Leo- 
Fora, 

bom desempenho no ano passado 
missão de espocialistas que 
irá avaliar e sclecionar os 
atletas brasileiros para o 
mundial de Lisboa. 

No més de junho de 
1993, a cquipe da UFV de 
trampolim participou do Cam- 
peonato  Brasileiro Infantil, 
realizado em São Bemardo do 
Campo. Destacaram-se  na 
competição os atletas Nilson, 
Cristiano e Raphacl, cam- 
pedes por equipe e individual 
no tumbling e no minitrampo- 
lim, além de conquistarem o 
vice-campeonato por equipe 

podler Sl g N " 4 no individual. Ni 
son foi considerado o atleta 
de melhor desempenho no 
evento. 

Ainda em junho, a UFV 
ticipou da Copa Latina de 
rampolim e Duplo Mini- 

trampolim, realizada em Rio 
Claro-SP. Participaram da co- 
po a5 cquipes de Portugal, 
atual camped mundial, e da 
ltália, terceira colocada no 
mundo. O atieta Nilson con- 
z\lixufll o quarto lugar no in- 
vidual geral e Cristiano, o 

sexto, também no individual 
geral. Por equipe, a UFV ob- 
teve 3 quarta colocagho. 

A presenca da UFV em 

$ nato 
Brasileiro Juvenil de Trampo- 
lim, disputado em Viçosa. A 
UFV foi camped nas provas 
de tumbling e minitrampolim: 
destaques para Nilson, Cris- 
tiano e Carlos Alsénio. No 
mês seguinte, realizou-se o 
Campeonato  “Brasileiro  Pré- 
Mirim e Mirim, no Rio de Ja- 
neiro, com a UFV sagrando- 
g8 coopek nas provas de - 
bling e minitrampolim e che- 
gando em terceiro no duplo 
mini. Destacaram-se 0§ com- 

Campeonato Brasíleiro Adul- 
to de Trampolim, disputado 
em Itabira. À equipe da Uni- 
versidade a primeira 
colocação no minitrampolim, 
© segundo lugar no tamblin, 
€ o terceiro no duplo mini. 
Destacaram-se 0s trampolinis- 
tas Nílson, Antônio Silva e 
Cristiano. 

Outros eventos 

Como relata o professor 
Pedro Paiva, em dezembro fo- 

reuniram-se cerca de 200 atle- 
tas, representando impartantes 
academias € clubes brasilei- 
ros. 

As equipes de gindstica 
geral e acróbica do DES re- 
ceberam convites para outros 
festivais de destaque nacio- 
nal, como a Nova Friburgo 
Gym Festival ¢ o GymBrasil, 
destacando-se a Gymnaestra- 
da Mundial, em junho de 
1995, em Frankfurt, Alema- 

nha, e o Festival Nacional de 
Circuito Cultural, em dezem- 
bro ârólimo. 

eveln o professor Pedro 
Paiva que, a convite da Uni- 
camp. há a possibilidade de s 
estabelecer convênio cultural 
entre aquela instituição e a 
UFV. na área de ginástica, 
sendo possível a presença das 
duas universidades no Circui- 
to Universítário do Chile, no 
segundo semestre de 1994, 

4.º Congresso Brasileiro de 
Jornalismo Científico 

*“O Século XXI ¢ os De- 
safios Emergentes para o Jor- 
nalismo Fado em 
Ciência e Tecnologin™ é a 
temática contral do 4º Con- 
gresso Brasileiro de Jornalis- 
mo Científico, a ser realizado 
em Campinas, nos dias 23, 24 
€ 25 de março. O evento vem 
sendo organizado pela Asso- 
ciação Brasileira de Joralis- 
mo Científico (ABJC) e pelo 

o prevé a reali- 
Tação de seis mesas- * 
uma técnica, um pai- 
nel e duas conferências. Ha- 
verá também sessões 
apresentação de trat 5 
Dentre outros assuntos, serão 

enfocados: O espago da cién- 
de re- 

mo científico, Meios altema- 
tivos de divulgação cientifica, 
Redes de informação científi- 

12227-010 — São José dos 
C -= SP, tel. 
(0123)41-8977. 

Dnar Rocha expoe na 
Pinacoteca da UFV 

A Divisão de Assuntos 
Culturais da UFV já está or- 

i eventos este 
ano: o artista plástico Dnar 
Rocha, de 

AÀ mostra incluirá traba- 

FV, na Vila Gianetti, de se- 
a sexta-feira, das 8 às 

2 h e das 14 às 20 h e, nos 
sábados, das 8 às 12 h. 

A promoção da Dívisão 

no nível dos maiores pintores 
da atualidade. de co- 
memorar 40 anos de atividade 
artística, volta-se para a sim- 
plificação das formas, como 
que revisitando o infcio de 
sua carreira. Considera-se um
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.“ o mento de Ciéncias Sociais 
mó- — eFilosofia da Universidade 

o, tel — Federal do Ceará (UFO). 
Geogafia  profese Mamel Domio- 

Neto, informa que es- Rs ENTc 
de fevereiro próximo, as 

o Trto: inseríções para 9 concurso 
j a-'—v::-ren—r 

adjunto no Estudo 
O de Sociologia daquele de- 
Leis do o on Lake o Godicects exclustta - (40 

e o candidaton. portadores 
N. iodivi- e tíulos de doutoe ou I 
professores — Estudo em concurso deverá 
pemduação: — constar do curmículo do 
—. cumo de gradusção. É ve- 

dada a inscrição sem a en 
LT Ehm:.::—- 
’—-._ mbm 

$ viso 1;«*“ 
[ Maiores informações. 

8 Ouf&  poderãoserobtidasnoDe- 

fas oo  Socials e Filosofia d € Filosofia da 
oS- — UFC, na Avenida da Uni- 
branco, Benhca. — CE 60000 
mo & o tele- 
“ fone (08S) 281-2747. 
 disso, as 

o con- 3 
15 ¢, 
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Endurecimento dos Fru- 
tos do Maracujazeiro 
para o Brasil. Murilo Ge- 
raldo de Carvalho, Antonio 

Geraldo . Chaves, 
Maria Eunice Assis Castro, 
Laércio Zambolim, Fran- 

domonas luorescens. 
Reginaldo da Sitva Romei- 
ro, Andrea Bittencourt 

it 
4 o ! $ ; 

Llycines 
Technoch, e Metodologia 
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José Luiz Lopes Gomes, 
Fernando Pinheiro Reis. 

DEPARTAMENTO DE 
MICROBIOLOGIA 

* Caracterização de 
Pectinases Fúngicas pa- 
ra Degomagem de Fibras 
Naturais. Daison Olzany 
Silva, Elza Fernandes de 
Aradjo, Jorge Luiz Caval- 
cante Coelho, Walter Viei- 
1a Guimarses, Virginia M. 
Chaves Alves. 
e Caracterização Gené- 
tica de Isolados de Piso- 
lithus tinctorius Utili- 
zando Marcadores Mo- 

Castro Muchove;. 

Acido Orgânico Durante 
© Descongelamento. Ma- 
ria Cristina Dantas Vanetti, 

Raguel Maria — Amaral 
Araújo, Nélio José de An- 
dmde, Lucio Alberto de 
Miranda Gomide. 

DEPARTAMENTO DE 
QUIMICA 

e Utilizagio de Marca- 
dores Genéticos Mole- 
nlotre Rapd e Monite- 
ramento de Retro-Cru- 
zameatos para Melho- 

Marcelo  Abreu 
Lanza, Maurilio Alves Mo- 
reira, Carlos S. Sediyama. 
* Avaliação da Variabi- 
lidade 

Ferreira, Scbastifio Tavares 
de Rezende. 
* Identificação de M 
cadores Rapd Ligados 
Genes que  Conferem 
Resisténcia ao Cancro 
da Haste em Soja (Gly- 

DEPARTAMENTO DE 
SOLOS 

* Caracterização dos 
Ambientes de Zonas 
Acidentadas Baixas do 
Estado do Espírito San- 
to; Uso e Susceptibili- 
dade à Degradação. 
Mauro Resende, Aladim 
Fernando Cerqueira, Sér- 
vulo Batista de Rezende, 
Roberto Ferreira de Novais. 
* Transformações de 

Cd, Zn, dNi, Cu e Pb 
para  Formas Menos 
Biodisponfveis ao Lon- 
g0 do Tempo, na Pre- 
senga e Auséncia de Ca- 
lagem e Diferentes Con- 
centragdes de Metais cm 
Amostras de um Late 

solo Vermelho-Amarclo. 
Mauricio  Paulo  Ferreira 
Fontes, Paulo Cesar Go- 

mes, Liovando Marciano 

da Costa, Paulo Roberto 

o 
rios entre Latossolos 
Brunos c Latossolos 
Roxox Mauro Resende, 
Ntamar Antonio Bognola, 
Sérvulo Batista de Rezen- 
de, Hugo Alberto Ruiz. 
* Reversidade de Fósfo- 
1 Não-Labil em Dife- 
rentes Solos Submetidos 
a Ambientes Redutivos. 
Roberto Ferreima de No- 
vais, Ivan Emesto José F. 
Rojas, Victor Hugo Alva- 
rez V., Liovandro Marcia- 
no da Costa, Naimm Felix 
de Barros, Jaime Wilson 
Vargas de Mello. 

DEPARTAMENTO DE 
TECNOLOGIA DE 

ALIMENTOS 

guínea em Cabras Mesti- 
ças Leiteira Prepúberes. 
Ciro Alexandre Alves Tor. 
res, Luis Fernando Uribe 
Velasquez, Francisco Aloi- 
zio Fonseca, Sebastião de 
Campos Valadares Fitho. 
* Qualidade de Carcaca 
e Desempenho de Fran. 
£0s Submetidos a Dife- 
reates  Programas de 
Restrigio  Alimentar. 
José  Branddo Fonseca. 
Paulo Sérgio Rosa, Horá 
cio Santiago Rostagno. 
Robledo de Almeida T 
res, Altair Soares das Gra- 
ças. 
* Efeito da Restrição 
Alimentar no Desempe- 
nho, na Eficiência Aii- 
mentar ¢ na Deposição 
de Gordura da Carcaço 
em Frangos de Corte 
José Brandão Fonseca 
João Ricardo —Albanez, 
Martinho de Almeida < 
Silva, Horício Santiago 
Rostagno, Francisco 
mando da Costa, 
Soares das Graças. 
* Estudo para o Descn- 
volvimento de Novas 
Tecnologias de Pro- 
dução de Silagem de 
Sorgo Através da Amo- 
nizagho. Rasmo Garcia. 
Maria Fátima de Almeida, 
José Femando Coelho da 
Silva, José Carlos Pereira 
* Utilização do Caroço 
de Algodão na Alimen- 
tação de Vacas em Lac- 
tação. Scbastião de Cam 
pos Valadares Filho, Se 
rino Delmar Junqueira Vi- 
lela, José Fernando Coelho 
daSilva. 

fveis de Encrgia Di- 
gestível para Coelhas 

Altair 

10 Lopes, Marly Lopes Ta- 
furi, Juarez Lopes Donze- 
le. 
* Di Totais e 
Parciais dos Nutrientes
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Relação dos Convocados para Matricula 
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